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Moçambique
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OS REPRESENTANTES clo
Govemo de Maputo faltararn ao
encontÍo marcado em Roma
com a Renarno para as negocia-
ções de paz que têm vindo a
decorn:rsob o pauocínio da Co-
munidade de Santo Egídio.

A nova ronda, durante a qual
se esperava a assinatura de um
cessar-fogo, tinha sido adiada
para dia 2 I mas, destavez, <<a de-
legação da Frelimo não só não
se apresentou como náo forne-
ceu, até sexta-feira, qualquer
explicação para tal facto>, dis-
se ao EXPRESSO João Almiran-
te, que paÍticipa nas negociações
em Íepresentação do m ovimento
de Afonso Dhlakhama-

Desconhece-se em Roma se a
ausência e o silêncio de Maputo
se deve a dificuldades inereutes
às negociações ou a outros pro-
blemas. Almirante disse que a
Renamo está disponível para
<retornar as negociações mal
chegue a delegação de Maputo
ou na próxirna segunda-feirp.

Em Maputo, não há tambérn
expl.icações para o facto, embora
circulem Íumores de que o Go-
vemo estaria <decepcionado>>
com as violações dos acordos
pela Renamo, que se comprome-
tera a suspender todas as acções
militares nos corredores cla Bçi-
ra e do Lirnpopo, em troca do
confinarnento a estas zonas das
tÍopas zimbabweanas que ope-
ram em território m oçambicano.

A Comissão Intemacional de
Verificação do cessar-fogo par-
cial considerou provaús as üo-
lações mas não pensa, no entan-
to, que elas possam constituir
motivo suficiente paÍa a nrptura

,ou suspensão das negociações.

Não está exchúdo que o apa-
rente desinteresse de Maputo
esteja relacionado coÍn a situa-
ção política intema e intemacio-
nal. Moçarnbrque é um dos paí-
ses que pode ser rnais afectado
pelas repercussões da crise do
Golfo - aumento da factura
energéüca e dos preços das
irnportações, redução ou mesm o
suspensão das ajudas humanitá-
rias -, pelo que os dirigentes de
Maputo estão seriamente pÍeo-
cupados com o cenfuio de uma
guerra prolongada.

Frelimo consolida
posições

As vitórias da oposição em
Cabo Verde e São Tomépodem
também motivar um endureci-
mento, embora fontes drplomá-

ticas ocidentais se declarem
convencidas da irreversibilida-
de do processo de reformas polí-
ticas e econórnicas.

Segundo a versão oficial, os
pÍocessos e as situações são dife-
rentes e não há motivos para um a
derrota da Freümo nas próximas
eleições, tal como.o foram os
partidos no poderdesde a inde-
pendência naqueles países.

A imprensa moçambicana
deu grande destaque aos resulta-
dos das primeiras eleições plura-
listas nos PALOP,. euo foram
objecto de debates e mesas-re-
dondas na Rádio e na Televisão
de Moçambique.

Obviamente, a Renamo faz
uma leitura diferente, e viu no
triunfo eleitoral das oposições
caboverdiana e saotomense o
anúncio de um a <ütória return -

bante> clo movimento de Âfon-
so Dhlnkhama"

Estes acontecimentos são
objecto de especulação e há
quem fale numa tentativa da
cúpula paÍa Íetomar o controlo
dos cargos e lugarcs-chaves do
Govemo e do Estado. Na recen-
te rem odelação ministeri al toda.s
as pÍrstÍìs importantes ou <<sensí-
veis>> foram atribuídas a mem-
bros do Bureau Político do parti-
do. As mudanças mais signifi ca-
tivas são a exoneÍação de Oscar
Monteiro (afastado do BP no
últim o Congress o) do Ministério
da Administração Intema e a
substituição no Ministério da
Inform aç ão de Te odato Hungu a-
na por Rafael Maguni, recente-
mente eleito membro do BP.
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CI Governo moçamblcano não deu expllcações para a sua ausêncla nas negoclações de Ronra


